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Par a que 1nclhon11ente se pud esse desentranhar 
do so lo as suas precio sidade s, va rria -se da sup erfície 

da terra e se us habitantes [Alencastrc, 2: 14]. 

RESUMO: A descoberta do ouro, o povoai n c:1to da reg ião e a guerra con1 
o indí ge na. O processo de oc upa ção cap itali sta, a exp rop riação da terra e 
a política indigcnista adotadn. O início dos aldca111entos oficiais ou ainda 
apenas quartéi s de tropa s índia s? Aldeia do Rio das Pedras, do Lanhoso e 
do Piçarrão. 

PALAVR AS-C HAVE: Goiás. n1ineração. oc up ação da terra. povoan1cnto, 
gue rra ao índio, ex pansão cap itali sta, aldcan1cntos oficiais, políti ca indi­
gcnisla , Boro ro, Ka yapô. 
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Em 1722 Bartolomeu Bueno da Silva firmou contrato com o governador 
Rodrigo César de Menezes pelo qual teria participação no ouro que en­
contrasse. Recebeu na ocasião um regimento com catorze artigos no qual 
se observava o "estabelecimento de um sistema de autoridade, política de 
paz e respeito para com os índios, procurando aldeá-los, mas sempre por 
1neio de persuasão, nunca pelo recurso à força" (34: 19). O governador 
prometeu, ainda, abrir o caminho das minas de Cuiabá através de Goiás. 
Três anos depois Bartolomeu encontrou minas auríferas na região que mais 
tarde ficou conhecida como província de Goiás, e um grande fluxo migra­
tório ocorreu na área. 

O povoamento propriamente dito se iniciou em 1727, quando Barto­
lomeu Bueno fundou o primeiro arraial, cha1nado Sant' Ana, localizado na 
margem do Rio Vermelho. Muitos outros floresceram a sua volta, 1nar­
geando os rios e córregos onde era encontrado ouro de aluvião, corno 
Meia Ponte, Barra, Ferreiro, Santa Rita, Ouro Fino e Caixa ( 41, v .1: 148; 
34:29-31; 29:225-47). E1n 1729, Santa Cruz, no caminho de São Paulo , 

/ 

Anta e Guanino s. Em 1732, Agua Quente; em 1734, Natividade; e, no 
ano seguinte, Curixá, Traíras e São José do Tocantins. Em 1736, São Félix, 
dois anos depois, Pontal e Po1to Real. Em 17 40, Arrais, Cavalcante, Con­
ceição e Chapada. No ano seguinte, Pilar. Desde então diminuíram os acha­
dos auríferos. Em 17 49 apareceram ainda Car1no, Santa Luzia e Cocal. 
A partir daí os governadores promoveram novas bandeiras, com o obje­
tivo de descobrir outras minas, o que no entanto não ocorreu (38: 18-9). 

Sant ' Ana prosperou muito e doze anos depois foi elevado a vila com o 
nome de Vila Boa (2:75). Co1n os outros arraiais nem sempre ocorreu o 
mesmo. De um modo geral não eram permanentes e subsistiam enquanto 
havia ouro. Uma vez exaurido, os habitantes 1nigravam, abandonando suas 
casas (2: 19-20). A população que se concentrou nestes povoados criou 
dois problema s: a) a manutenção da ordem, devido a distância entre os 
arraiais e a presença de foragido s da Justiça; b) o contrabando do ouro, 
pelos mesmos 1notivos. O segundo, sem dúvida, mais sério para o gover-

- 222 -



) 

s 

R EVISTA DE AN TRO POLOGIA, S ÃO P AULO, USP , 1996 , v. 39 nº I. 

no, que apesar das medidas tornadas nunca conseguiu evitá-lo. A solução 
encontrada foi separar Goiás da capitania de São Paulo e torná-lo indepen­
dente, o que ocorreu e1n 1749, com a posse de seu primeiro governador, 
dom Marcos de Noronha, conde dos Arcos (41: 153; 29:67; 2 :93) . 

A situação dos indígenas da região 

Os band eirantes vinham atacando os indígena s da região de Goiás 
a desde o final do século XVI. Seu objet ivo era aprisioná- los e vendê-
D los corno escravos, 1nas aproveitava 1n suas viagens pelo interior para 
- procurar ouro. Levavam grande aparato bélico e por isso, embora o 

grupo fosse pequeno , destruíam aldeias inteiras, prendiam os sobre-
i- viventes e transportava1n-nos para o litoral. A]encastre (2: 14-5) diz: "De-
Lr vastadas e destruídas a ferro e fogo as aldeias, até então pacíficas e tran­

qüila~, os silvícolas, que escapava1n à fúria dos bandeirantes, se ia1n refugiar 
a nas solidões das florestas, onde supunharn poder estar a salvo de tão es-

tranhos civilizadores: mas emba]de, que para esses aventureiros não havia 
.s divisas, nem distâncias, ne1n obstáculos insuperáveis". 
o Co1n a descoberta do ouro e o povoan1ento da região cessa ram as 
1S bandeira s de caça aos indígenas. Econom ica1nente era mais rendoso 
a exp lorar o 1ninério. A afluência hu1nana para as 1ninas fez os nativos 
.s se refug iarem no interior. Surgiu u1n novo ciclo das bandeiras , agora 

preocupada s em descobrir nova s minas , principalmente quando as 
antigas co1neçara1n a se esgotar. 

1- Até 1750 as bandeiras foram organizadas e financiadas quase ex-
e clus ivamente por particulares. A partir daí os governadores assun1j-
o ran1 essa tarefa . Co1neçara1n a ser organizadas nos próprios arraiais e 
1- não mais na província de São Paulo. As bandeiras tínha1n agora con10 

e objetivo secundário atacar as tribos que encontrasse1n, deixando o terri-
u tório livre e os povoados tranqüilos. Afinnei e1n outro trabalho (38:23) que 

o indígena "passou a ser considerado u1n intruso que deveria ser n1orto ou 
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expu1so da área, uma vez que sua mão-de-obra no garimpo goiano era 
dispensável e fartamente substituída pelo escravo africano". 

Corno o ouro ficou escasso na região, as bandeiras começaram a pro-
curá-lo em locais mais distantes, nos rios e riachos onde as tribos tinham , 
se refugiado. E as escararnuças reiniciaram. Disputava-se o território: os 
indígenas para usá-lo como hábitat, os brancos para vasculhá-lo em bus-
ca de riqueza. 

O governador havia prometido e deveria nesse mo1nento abtir o caminho 
ligando as minas de Cuiabá às de Goiás. A população precisava importar 
alguns bens através do distante porto de Santos. Por isso: "No meio de ex­
pedições para tomar vingança dos bárbaros, surgiu a idéia de abrir caminho 
para Goiás e o povo concorreu com três mil oitavas para a obra. Realizou­
ª Antônio Pinto de Azevedo, que já estava de volta a Cuiabá em setembro 
de 1737, co1n cavalariças e gados, os primeiros ali introduzidos" (1 :238). A 
estrada se estendia pela província de São Paulo indo até Santos. Disse Abreu 
( 1 :240): "O primitivo can1inho de São Paulo pouco tempo conservou- se 
único; apesar das proibições repetidas e arbitrárias abriam-se mais outras 
picada5, e gados e aventureiros afluíram de Minas Gerais, Bahia, Pernambuco, 
Piauí e Maranhão". 

Essa importante estrada, por onde se transportavam mercadorias do li­
toral para o interior e ouro em sentido contrário, trouxe problemas para as 
autoridades. Além do contrabando havia os ataques dos Kayapó que habi­
tavam o sul de Goiás, na divisa com Mato Grosso e São Paulo. A solução 
encontrada foi colocar tropas para proteção dos comboios. Numa carta do 
governador dom Marcos de Noronha (33:57) se lê: "Deste pequeno corpo 
se formam dois destacamentos que efetivamente estão um no caminho de 
S. Paulo para defender as estradas dos insultos que nelas fazia o gentio 
Caiapó ( ... )". Em outra, dirigida ao rei português (31 :32-3), afi1ma que o 
destacamento da estrada de São Paulo continha vinte soldados. 

O problema, no entanto, não foi resolvido. Os ataques dos Kayapó, ou 
"bilreiros", continuavam "em 200 léguas de compri1nento, desde o Rio 
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Uruçanga (20 e poucos quilômetro s de Mogi Mirim ) até Vila Boa" 
(47:519). Na verdade , e]es se opunh am à invasão dos brancos desde a 
descoberta do ouro, atacando as minas e a estrada (25:66-8). Mais i1n­
portante que a proteção aos usuários da estrada era que "O vão entre Goiás 
e Cuiabá que os índios não deixava111 exa111inar era de terras n1inerais ca­
pazes de proporcio nar grandes haveres" ( 46:254). 

Em vista disso do111 Luís de Mascarenhas tomou algun1as medidas. Em 
6 de ja neiro de 1742 baixou u111 regimento repressivo, que os capitães da 
conquista dos Kayapó deveria111 seguir no distrito e nas circunvizinhanças 
de Vila Boa. Pensou-se ta111bém nu111a entrada chefiada por Bento Pais 
de Oliveira, genro do Anhangüera. Como não foi viáve], resolveu-se con­
tratar u1n sertanista experi1nentado, e a princípio lembrou- se de Ange lo 
Preto, que estava e1n Cuiabá. Era 1nateiro famoso , e companheiro de 
Pascoa l Moreira Cabral nas pri1neiras descoberta s de ouro em Mato 
Grosso. No entanto, ele não pode ou não se interessou pela empreitada 
(46:254). Foi contratado, então, Antônio Pires de Campos. 

Coronel Antônio Pires de Campos 

Era descendente de u1na fa111ília de bandeirantes. Seu avô Manuel de Carn­
pos Bicudo fez 24 entradas no settão (9:267). Teve uni filho, tan1bé1n serta­
nista, cha1nado Antônio Pires de Can1pos, que foi pai de um homôni1no. Os 
dois Antônio Pires de Can1pos, pai e filho, tiveran1 a alcunha dePay Pirá e 
certan1ente era111 de Itu. O pri1neiro, o pai, possuía tuna fazenda em Itaici, 
20 quilôn1etros daquela cidade. Chegou a ter aí centenas de índios aldeados 
( 46:253). Nasceu e1n 1659 e faleceu nonagenário, en1 1749. Pouco depois 
de 1670 partiu de Piratininga co1n seu pai, Manuel de Ca1npos Bicudo, turno 
ao nordeste de Mato Grosso à procura de índios serranos. Tinha 14 anos 
de idade. Descobrira1n a Serra dos Ma1tírios, e e1n território goiano encon­
traran1 a bandeira de Bartolo1neu Bueno da Silva, que ta1nbém levava o fi­
lho de 14 anos, o joven1 Bartolo1neu (9:267). 
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Antônio Pires de Campos, o filho, de quem falarei daqui em diante, veio 
de Cuiabá substituindo Angelo Preto. Chegou em Goiás no princípio de 
agosto de 17 41, com aproximadamente 100 gue1Teiros bororo , e em se­
guida investiu contra os Kayapó, destruindo uma aldeia e aprisionando 
mulheres e crianças, o que entusias111ou os habitantes de+ Vila Boa. Man­
dou buscar mais 150 ou 200 bororo. Pediu e obteve, pelo serviço presta­
do, 1 arroba de ouro dos moradores dos arraiais que estavam sendo ata­
cados. Ficou obrigado a abater aqueles índios onde estivessem e a livrar 
a capital e os arraiais de seus ataques durante dois anos (47:525;46:254-
5). Arcou ainda com a responsabilidade de percorrer a área entre a Serra 
Dourada e o Rio Grande. Este vasto território abrangia os rios Pardo , 
Coxitn, Taquari, Paraná, Claro dos Pasmados e as cabeceiras do Araguaia 
e compreendia os sertões de Camapuã que pertencia1n aos Kayapó e que 
dom Luís de Mascarenhas desbravou ( 15: 108). 

Esta primeira campanha foi um sucesso do governador. Em 1742 dom 
Luís relatou ao rei a vitória. Antônio Pires de Campos havia percorrido 
mais de 150 léguas, até Camapuã, de onde regressou, deixando aí João 
de Godoy Pinto da Fonseca. Passou o Paranaíba e, obedecendo as or­
dens recebidas , estabeleceu a Aldeia do Rio das Pedras2 com os índios 
que aprisionou (15: 108-9). A vitória sobre os Kayapó do sul da capitania 
fez com que os 111oradores do centro-norte pensassem em contratar os 
serviços de Antônio Pires de Campos através de contribuições monetárias. 
Porém os Bororo se recusaram a segui-lo para o norte. Em conseqüên­
cia, desfez-se o trato, e a solução encontrada por dom Luís foi criar duas 
companhias de aventureiros , encarregadas de defender a população dos 
invasores, tendo uma permanecido no caminho de São Paulo e Goiás, ou 
Estrada do Anhangüera, como era chamada . Essas companhias de pe­
destres com designação de aventureiros foram depois reduzida s a uma 
(]8:58-9;11:58-9; 39:10). 

O êxito alcançado foi passageiro. Os Kayapó eram numerosos e volta­
ram à defesa de seu território. Em 1744 a Estrada do Anhangüera estava 
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praticamente em seu poder. A Câmara de São Paulo comunicou o fato a 
don1 João V. Em 8 de n1arço de 1746 o rei ordenou ao conde de Alba 
que ajustasse novamente a Antônio Pires de Campos para "desinfestá­
Ia". O que ocorreu etn 29 de dezembro do 1nesmo ano, quando este re­
cebeu urna carta pedindo-lhe para situar seus guerreiros naquela estrada, 
"na parage1n que julgasse a mais conveniente" e que fosse ern seguida a 
seu encontro para acertare1n o novo trabalho. 

Antônio Pires deixou seus índios na Serra Dourada, sob os cuidados do 
irmão. e partiu para Mato Grosso em busca de mais guerreiros e 1nulheres. 
Retornou em novetnbro de 17 4 7, com grande "comitiva de bastardos e 
bororos". Co1no estavam 1nuito cansados obtiveram três meses de repouso 
antes de iniciar os ataques. A preocupação do governador cotn a estrada 
de São Paulo a Goiás era grande. Em carta de 1748 afinnou que desejava 
ver Antônio Pires de Ca111pos estabelecido nela, no local denominado Sítio 
do Lanhoso, e o coronel Bartolomeu Bueno da Silva, o filho primogênito do 
segundo Anhangüera, co111 toda a sua gente no Rio Grande. 

Em 15 de julho de 17 48 o conde de AI ba expediu um regimento pelo 
qual Antônio Pires de Campos deveria se fixar na sua Aldeia do Rio das 
Pedras, "por ser o 111é.ÜS cômodo lugar para o seu sustento", co1no havia 
solicitado, e poderia ser assistido por trinta soldados brancos, se precisas­
se. Porérn, quando o número de Bororo au111entasse deveria separar um 
grupo para se estabelece r no lugar chamado Lanhoso. Recebeu tambétn 
o título de "Coronel da Conqu ista" do gentio Kayapó. Quanto à terça de 
50000 réis e ao hábito de Cr isto que pretendia só teria direito "quando 
indiscutivelmente se provasse que por co111pleto reduzira os caiapós à Ílll­
potênc ia" (47:530-3; 20:79; 46:255-6 ). 

Antônio Pires de Campos abateu violentamente os Kayapó co1n seus 
f ndios nesta segunda campanha. Tinha fundado até esta época três aldea-
1nentos: Sant' Ana, Rio das Pedras e Lanhoso3, sendo o segundo o princi­
pal. Estavam localizados na região hoje denominada Triângulo Mineiro 
(MG) e foram habitados por 500 Bororo (34:95~ 18:55~ 47:518). 
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O controle desses índios e dos aldeamentos era mantido com a ajuda de 
seu irmão primogênito, Manuel de Campos Bicudo, seu lugar-tenente e 
ho1nônimo do avô paterno (47:519) . 

Do111 Marcos de Noronha recebeu de Gomes Freire de Andrada vários 
documentos sobre a região, entre eles "uma procuração do coronel An­
tônio Pires de Campos a cujo cargo está comissão de desinfestar o cami­
nho que ve1n de São Paulo para Goiás donde, antecedentemente, os gen­
tios caiapós, fez aos vassalos de Vossa Majestade as 1nais cruéis 
hostilidades". O governador enviou uma cópia desta procuração ao rei e 
pedidos de Antônio Pires, como "ajuda de custo com que possa remediar 
a vexação em que se acha, e continuar a despesa que faz com os Bororos, 
e mais pessoas que acham a co1npletar o número de quinhentas que tantas 
lhe são necessárias, para continuar a destruição dos mesmos índios. Pre­
tende mais além desta graça que lhe hajam por isentos de pagar capitação 
os seus escravos, e que se lhe conceda por sesmaria toda campanha do 
Rio Caiapó, quer logo a patente de capitão-mor da sua conquista, e que 
se lhe confirme1n em tudo as mercês que Vossa Majestade foi servido 
fazer-lhe" (30: 15; cf. 18:55-6). 

D01n Marcos de Noronha continua dizendo e1n sua carta que no mo­
mento Antônio Pires estava no Rio das Pedras , no caminho que vai de 
São Paulo para Vila Boa e que sua estada ali estava sendo proveitosa, 
visto que há mais de u111 ano não tinha registro de assalto dos Kayapó aos 
comboios. Quanto aos pedidos acrescenta: "[ ... ]e ainda que este homem 
não tem razão para pedir nenhuma ajuda de custo, em virtude do ajuste 
que fez, pelo geral se obrigou a fazer toda a despesa a sua custa", o go­
verno é de parecer que deva dar a ajuda pedida (id., ibid. ). 

Em outra carta ao rei, o governador descreve um encontro com o pro­
vedor do Rio de Janeiro, Gomes Freire de Andrada, o qual lhe inf onnou 
que "o caminho de São Paulo para Goiás, está desinfestado pelo ajuste 
que se fez com o coronel Antônio Pires de Campos, que se acha situado 
co1n alguns Bororo no meio dele, de onde expede algumas bandeiras da 
sua gente a correr a ca1npanha todas as vezes que lhe parece que é con-

- 228 -



R EV ISTA DE ANTROPOLOGIA, SAo P AULO, USP, 1996 , v. 39 nº 1. 

veniente para a segurança do dito can1inho satisfazendo desta forma ao 
ajuste que fez de o desinfestar( ... )'' (32: l l ). Mas, apesar de agredidos, 
os Kayapó chegara111 a matar brancos dentro de Vila Boa, en1 1751. 

Outra vez do111 Marcos recorreu a Antônio Pires de Ca111pos, que se en­
contrava na Aldeia do Rio das Pedras. Atendendo ao cha111ado pa11iu cotn 
seus guerreiros perseguindo e atacando os Kayapó, 1nas foi ferido por uma 
flecha no peito, abaixo do 0111bro direito. Transportado para Vila Boa rece­
beu elogios do governador pelo seu trabalho. Pouco depois regressou para o 
Rio das Pedras a fitn de convalescer\ Pretendia organizar u1na bandeira pcll'a 
destruir as aldeia~ caiapós, quando foi novamente solicitado pelo governador. 
Desta vez tratava-se de escoltar uma ren1essa de ouro para Vila Rica. E1nbo­
ra não estivesse de todo curado, atendeu ao pedido, partindo com seus indí­
genas. Foi acometido de febre e faleceu e111 P~u-acatu, em 175 l , solteiro e n1oço 
ainda. Substituiu-o seu innão Manuel de Ca1npos Bicudo (46:256-7)\ assu­
mindo a<.; vultosas dívidas que deixou, inclusive à Fazendo Real6. Co1npro1ne­
teu-se a continuar as ca1npanh as contra aqueles índios e1n troca do perdão 
das dívidas e co111 os 1nes1no direitos já estabelecidos ( 18:57-8). 

Em pouco tempo foi esquecido o regi111ento que Bart0Jo1neu Bueno da 
Silva recebeu e1n 1722, ao sair à procura das 1ninas. Vin1os que u1n dos 
seus catorze artigos dizia: "Estabelecin1ento de um sistcn1a de autoridade, 
polít ica de paz e respeito para co1n os índios, procurando aldeá-los, 1nas 
sen1pre por 1neio de persuasão, nunca pelo recurso à força( ... )" (34: 19). 
O ouro encontrado e a técnica utilizada para extraí-lo dispcnsavarn a par­
ticipação do indígena. Sua mão-de-obra era desnecessária. Bastararn três 
anos para que a prática contrariasse o regin1ento. As tribos que não fugi­
ra1n aos pri111eiros combates fora1n 1nassacradas, co1no a dos índios Goiá, 
ou abatidas aos poucos , dentro das possibilidade s dos invasores brancos. 
co1no a dos Kayapó. 

O caso dessa tribo 1nostra con10 era o relacionarncnto dos brancos 
cornos indígenas na época. E111nenhun11non1ento se pensou en1 pacificá­
los, 1nuito n1cnos cn1 ''polí tica de paz e respeito '' ou se procurou ·'aldcú­
los por 1ne io de persuasão ". Ne1n os n1ineradorcs. nc1n as autoridades. 
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O que se1npre prevaleceu foi o recurso à força por ordem dos governa­
dores e do rei, atendendo aos pedidos dos garimpeiros. Os documentos 
são claros. As medidas tomadas por particulares ou as oficiais tinham por 
objetivo matar os Kayapó. Seus ataques atrapalhavam a coleta e o esco­
amento do ouro. E suas terras poderiam conter minas auríferas. Enfim, sua 
presença contrariava os interesses econômicos do capitalismo reinante. 

Em carta dirigida ao rei, dom Marcos de Noronha afirmava que para a 
guerra ao indígena faltavam anna, munição, pólvora e bala. Mas sabemos 
que faltavam também homens, porque estavam trabalhando nas minas. E 
a solução veio pronta. Utilizar índios "mansos" na guerra contra os "bra­
vos". Já se tentara com êxito em outros lugares. Havia nisso dupla vanta­
gem: não se usaria mineradores como soldados e na falta de material bé­
lico se lutaria com arco e flecha, produzido na colônia pelos próprios 
guerreiros e sem gastos com munição e matéria-prima. Na mesma carta 
dizia "que é impossível o fazer guerra ao índio bárbaro, sem que esta seja 
com f ndios mansos", pois faltando os mantimentos a que estão acostuma­
dos fogem, "o que não sucede com os índios, porque além de estarem 
acostumados à aspereza do mesmo mato, se sustentam da mesma caça 
que neles matam, das suas frutas ainda que agreste e do 1nel de pau". 

Uma terceira vantage1n o governador acabava de confessar. Um exér­
cito de indígenas se auto-sustenta. Os cofres públicos economizam em 
soldados, soldos, fardas, armas, munições e alimentos. Sequer precisam 
de quartéis. Dom Marcos afirmou na 1nes1na carta: "Neste governo não 
há índios nenhuns aldeados, nem esperança de que os possa haver tão de­
pressa". Foi então preciso buscá-los em Mato Grosso. E vieram solda­
dos bororo com o coronel Antônio Pires de Campos. No final diz dom 
Marcos "que resta1n poucos (índios) porque ou morreram ou fugiram para 
suas terras" (32: 12). Por isso no segundo ataque aos Kayapó, Antônio 
Pires voltou a Mato Grosso para buscar tnais índios-soldados. 

Vimos que os Bororo de Antônio Pires tiveram para com ele uma certa 
rebeldia, pois foi obrigado a ro1nper o trato de atacar os Kayapó do norte 
da província, quando os índios se recusaram a aco1npanhá-lo. Mas é ine-
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gáveJ que os rnantinha e1n escravjdão. Buscava Jevas em Mato Grosso toda 
vez que necessitava e os submetia nos aldeamentos que fundou, longe de 
seu hábitat e por longos período s 7. 

Além de guerrear contra os Kayapó, Antônio Pires servia ao governa­
dor e1n outras tarefas, co1no naquela em que perdeu a vida. Estava escol­
tando urna re1nessa de ouro para Vila Rica. O que se conclui de toda essa 
situação é que havia uma união de interesses entre o poder (local e do reino) 
exercido aqui pelo governador e os n1ineradores, contra os indígenas, no 
caso os Kayapó . Utilizava1n para tanto os sertanistas e os próprios índios, 
uns contra os outros. E isso não foi privilégio ne1n dos goianos nem do 
século XVIII. A tática foi bastante 1nanipulada e pelo s bons resultados 
passou a ser usada co1n freqüência8 . 

Os aldeamentos oficiais. Ou quartéis-aldeamentos? 
Aldeia do Rio das Pedras 9 

D01n Marcos de Noronha Jan1entou, e1n carta ao rei, que en1 Goiás não ti­
vesse indígena a]deado ne1n poderia tê-lo de i1nediato. Não havia na pro­
víncia nenhu1n aldean1ento. Por isso, quando se precisou de índios "1nan­
sos" para lutar contra os Kayapó foi necessário recorrer à província de Mato 
Grosso. E1n 1741 vieran1 100 Bororo, depois mais 150 ou 200 e nun1a ter­
ceira leva, e1n 1747, outros tantos. Assim, segundo os docun1entos, Antô­
nio Pires passou a con1andar 500 indígenas. 

A função desse exército era protege r a Estrada São Paulo-Go iás dos 
ataques dos Kayapó "bilreiros". Por isso Antônio Pires se localizou aí. Con­
forn1e as ordens que recebeu , atravessou o Paranaíba e estabeleceu a Al­
deía do Rio das Pedras. Etn carta de 1748 o governador 1nanifestou o de­
sejo de vê-lo arranchado no local deno1ninado Sítio do Lanhoso. No 1nesn10 
ano, o regi1nento dizia que ele deveria se fixar na sua Alde ia do Rio das 
Pedras, con10 havia solicitado, n1as, quando o 11ún1ero de Bororo cresces­
se, u1n grupo deveria se transferir para o Lanhoso. 
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A Aldeia do Rio das Pedras foi fundada em 1741 por Antônio Pires de 
Campos para abrigar seus guerreiros bororo. Foi construída numa região 
de bosque, duas léguas do Paranaíba, próxima ao ribeirão das Pedras. 
Daí seu nome. São poucas as notícias sobre ela (43:447-8 e 493; 16:249-
50, 40:246; 2:78-9; 41: 185). Em 1767 os Kayapó invadiram o arraial de 
Santa Luzia e a1neaçaram o registro de São Bartolomeu. Os habitantes 
a1maram uma bandeira para afugentá-los. Os juízes ordinários pediram a 
don1 João Manoel de Mello que enviasse do Rio das Pedras índios Bororo 
para participar dela, "por ser a melhor gente do mato que tem a capita­
nia". Seguiram dezesseis com seu comandante Vítor Antônio. A bandeira 
toda era composta de 36 armas. 

Enquanto a bandeira estava a caminho, os Kayapó atacaram o registro 
do Rio das Velhas. Outra vez os Bororo foram convocados. Pa1tiram 24, 
assaltaram u111a aldeia, prenderam catorze índios e recuperaram os obje­
tos levados ( 45 :90-2). Em 1918 D' Alincourt (21 :79) encontrou a Aldeia 
do Rio das Pedras habitada ainda por índios e com dezoito casas. Casal 
( 16:249-50) a descreve quase deserta devido à transferência, e1n 1811, 
de seus habitante s para o novo presídio de Nova Beira. Segundo conta 
Saint-Hilaire ( 40:248-53), o aldeamento era originalmente formado por 
trinta casas dispersas, a maioria coberta de sapé e as 1naiores construídas 
e cobertas co1n folhas de palmeira. 

Quando Saint-Hilaire lá esteve, em 1819, encontrou dezoito casas. Os 
índios eram 1nestiços e estavam subordinados a um capitão e oficiais su­
balternos, escolhidos entre eles e por sua vez submetidos ao comandante 
do Rio das Velhas. Este era diretor dos diversos aldeamentos da região 
compree ndida entre este rio e o Paranaíba. Os habitantes da povoação 
não pagavam dízi1no, 1nas, se necessário, deveriam auxiliar o destacamento 
militar do Rio das Mortes. Prestavatn serviço na balsa do Paranaíba ga­
nhando 1500 réis por 1nês. Suas terras era111 inalienáveis, e com pennis­
são deles os brancos podiatn se estabelecer nelas, na condição de 
agregados. Ao se retirar era1n obrigados a deixar as benfeitorias co1110 in­
denização pelo uso da terra. 
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Trabalhavam na agricultura, cada um cuidando da sua roça, sob a dire­
ção do capitão , que podia castigar os preguiço sos. De vez ern quando o 
diretor enviava u111111ilitar para exa1ninar as plantações. A localização do 
aldeamento na Estrada São Paulo- Goiás facilitava a venda de seus pro­
dutos. E111 vista disso afinna Saint-Hilaire que andava111 sempre be1n ves­
tidos. Não havia entre eles nenhu111 artesão especializado. Co111prava111 dos 
tropeiros ou pennuta vam corn seus vizinhos algodão, fiado pelas mulhe­
res, e peles de veado. Era1n analfabetos e não conservavam nenhum cos­
tun1e de seus antepassados. Falavam entre si em língua indígena que Saint­
Hi J aire diz ser a I íngua geral ou da costa. 

Atualn1ente no local da antiga Aldeia do Rio das Pedras está a cidade 
chan1ada Cascalho Rico (28: 183). En1 18 16 Goiás perdeu os julgados de 
Araxá e Dese n1boque para a província de Mina s Gerais. Esta região se 
localiza entre os rios Paranaíba e Grande e era conhecida por Sertão da 
Farinha Podre. Constitui hoje o Triângulo Mineiro. Nela estava localizada 
a Aldeia do Rio das Pedras ( 15:44; 12:66). 

Aldeia do Lanhoso 

Disse há pouco que e111 1750, por duas vezes, don1 Marcos de Noronha 
se referiu ao local deno1ninado Sítio do Lanhoso: na carta e no regi1nento. 
Nos docu 1nentos não consta quand o o aldean1ento foi criado. Saben1os 
que ele existiu através de poucas inforn1ações genéricas e superficiais . 

Os docun1entos afirn1a1n que Antônio Pires de Can1pos, obedecendo 
ordens do governador, atravessou o Parnaíba e na Estrada do Anhangüera 
fundou as Aldeias de Rio das Pedras, Sant' Ana e Lanhoso, para localizar 
seus gue1Teiros bororo. Esses aldea111entos era111 conhecidos con10 Aldeias 

/ 

dos Indios e se loca lizava1n no atua l Triângulo Minei ro (41: I 86~ 44:95: 
28: 183~ 18:78-9). 

Sousa (43:493) nos inforn1a que Lanhoso ve1n do no1ne do prin1eiro 
habitante do lugar , que a reg ião ficava a 12 léguas do Rio das V clhas e 
que no início o aldeatnento íoi dirigido pelos padres jesuítas. Brasil ( 12:49-
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50) sugere que sua fundação se deu em 1748, com a transferência de 
Bororo para o local, onde havia um destacamento desde 1745. 

Casal ( 16:249-50) disse que em 1775 os Bororo res identes em 
Sant' Ana foram transferidos para o Lanhoso e que "o mencionado 
Lanhoso, fundado perto do Uberaba falso, já não existe: o seu povo ti­
nha-se unido com o do Rio das Pedras". D' Alincourt (21 :76) encontrou o 
referido pouso co111 apenas um morador, "carregado de família, a quem 
dois índios ali estabelecidos queimaram tudo quanto possuía, e ainda quan­
do passei estava arranchando debaixo de uma copa da árvore" . 

Saint-Hilaire ( 40:289-90) afirmou que onde outrora existia o aldeamento 
viu so1nente um rancho e duas miseráveis choupanas habitadas por índios 
descendentes dos Bororo, "mas essa boa gente me disse que tinha paren­
tes estabelecidos na vizinhança". Descreveu a região como de terreno não 
uniforme, montanhoso, cheio de pedras, com os morros cobertos de ár­
vores e os vales de bosques, e nas depressões pantano sas 111uito buriti e 
erva espessa. Reprodu ziu um quadro da população existente em 1821, 
tirado de Eschwege: cinco homens, oito mulheres e dezessete crianças, 
num total de trinta habitantes (:299). 

Aldeia do Piçarrão 

Outro aldeamento do qual pouco se sabe é a chamada Aldeia do Piça1Tão. 
De acordo co1n Sousa (43:493), tratava-se de uma "pequena aldeia, para 
onde se passaram alguns casais, que se mudaram do Rio das Pedras, de 
que dista seis léguas". Segundo este autor, ele foi dirigido pelos jesuítas 
até a sua expulsão. D' Alincourt (21 :79) apenas o citou em seu trajeto "( ... ) 
princip ia-se a descer para os moradore s do Piçarrão , aonde há uma er-
1nida, e para oeste corre u111 ribeirão( ... ) Dista 25 léguas de Boa Vista". 

Em 1819 Saint-Hilaire ( 40:259) o localizou entre os aldeamentos de Boa 
Vista e Estiva 1°, co1n algu111as casas, uma capela pequena e um rancho 
construído na marge111 do córrego Piçarrão. Tudo estava deserto. "Quan-
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do os habitante s, or iginár ios do Rio da s Pedra s, se retiraram un s para 
Estiva , outro s para Boa Vista, algun s ficaram, na verdade, na reg ião, ma s 
esses 1nes 1no s renunciara1n à aldeia e foram estabelece r-se na vizin han­
ça." Ca ste lnau ( 17:206 -7) e sua comitiva , e1n 1843, pernoitaram na fa­
ze nda do P iça rrão . Seus habitant es havia1n fugido ao avistá-los . Arr om ­
bar a1n a porta e no dia seg uint e, ao partir , deixara1n sobr e a mes a um a 
indenização pe los prejuí zos causados. 

Discussão sobre os aldeamentos 

Lo1nbardi (27:54) n1uito bem sintetizou o período estudado aqui ao afir-
1nar qu e "o pr ocesso de ocupação capit alista no Br as il, se mp re teve que 
co ntar co rn a exp ropr iação da terra e a 'des infecção' de seus tno rado res 
indíge nas, ex tenni nados ou transfonn ados em esc ravos. A co lonização 
subentendia, po rtanto, conflitos entre colonizadores e indígenas. Para jus­
tificá- los, os represe ntantes da 'c ivi lização' lançava m m ão de vários arti ­
fícios: os estereót ipos de tribos ini1nig as, ferozes, bárba ras e pagã s, com 
os quais just ificava1n suas invest idas contra os povos tribais; ade1nais con­
tava m de antemão co1n a vitó ria ce ita, garantid a pe la supremac ia n1i1 itar: 
finahn ente , tinh a1n a garantia do apo io ofic ial da co roa e1n armas, homens 
e, principahn ente, na adoção de uma po lítica que, alé1n de lhes se r fav orá­
vel, era respaldada po r u1n apara to lega l". 

Des se n1odo, a política ofic ial sen1pre benefic iou o colonizador , rep re­
sentado pe los seg n1entos da pop ulação que penetrava nos território s ain­
da não ocupados pe lo bra nco , nunca os indíge nas. Estes eram vistos sem­
pre "cotno u111 e1npec ilho ao desen volvi 1n ento dacivilizaçc7o cristã". A 
esta cab ia a tarefa de "sub111etê- los , cristianizá-los. i1npor-lhes os hene_fí­
cios da civiliz.oçêio'·~ finalTnente , '"trazê-los para o conv ívio dos brancos 
co ,nofi éis vossa /os '' (27:54). 

Por isso era necessá rio . pr itne iro , o trabalho dos bandeirantes, que 
após n1assacrar u1na ald e ia aprisiona va 1n os ren1anescentcs e os deixa -
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va1n nos aldea1nentos, que continuavam o trabalho, agora "civilizando-os", 
isto é, preparando-os co1no rnão-de-obra gratuita para a colonização e/ou 
conservando-os dóceis, para uso futuro na luta contra os "bravos". 

Não cabe aqui analisar o trabalho realizado pelo bandeirante. Quero 
discutir a segunda etapa, ou seja, o papel do aldeamento. Este se carac­
terizava, segundo Azevedo (4:242; 3:26 e 23), por ser "criado" sob a 
supervisão do branco, missionário ou leigo, enquanto a aldeia era "aglo-
1nerado de habitações resultante da própria iniciativa e técnica indígena, 
se111 a interferência de elen1entos da cultura dita civilizada - aglomerados 
espontâneos" . E1nbora a distinção seja válida, a meu ver o que caracte­
rizava tan1bé111 u111 aldea1nento era a sua função: "Fazer perder aos índios 
seus hábitos de vida errante, levá-los a agrupar-se e a viver vida sedentá­
ria( ... ) Depoi s, enquanto o n1issionário padre secular ou religioso, lhes 
ensinava a doutrina cristã, fazia-os trabalhar, derrubar os matos, cultivar o 
café, a cana-de-açúca r e o resto" (23 :74). 

A função dos aldea1nentos era, portanto, "cristianizar", ou seja, "substi­
tuir o mais depressa possível, e radicahnente, a cultura indígena pelas insti­
tuições européias", co1110 afinna Baldus (8:258; 7 : 147-8) ao citar as 111is­
sões das colô nias portuguesas, co1110 exe1nplo do que chamou de 
administração direta. Para isso era importante a presença de missionários. 

Também se fazia necessária a presença do Estado co1110 força repres­
sora e/ou auxiliar da Igreja. Para este fim foram criadas as co111panhias de 
pedestres''( ... ) corpo auxiliar assalariado, annado apenas de espada, a 
quen1 competia missão de vigilância e proteção( ... ) Estas companhias de 
pedestres permanecia111 nos aldean1entos indígenas desde que estes se 
forrnava111, e ali dese111penhava111 suas funções necessárias à 111anutenção 
da orde111 e à sobrevivência dos próprios aldeamentos" (18:37-8) . 

A repressão exercida pela Igreja e pelo Estado sobre os indígenas 
a]deados foi 111arcante e111 todos os sentidos. O objetivo principal era 
pressioná- los para que não encontrasse111 outra saída a não ser abrir mão 
de sua cultura em favor da alienígena. E111 no1ne dessa "crist ianização" 
con1pu]sória mantinha1n-nos prisioneiros nos aldeamentos. Palacin (34:99) 
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diz: "Nas aldeias, os índios encontravam-se 111ais protegidos contra os abu­
sos de todo tipo, especialn1ente sexuais( ... ) Nu1na ca11a circular aos juízes 
dos arraiais se comunicava que que1n 1nolestasse os índios das 1nissões , 
'sendo 1nulato rnameluco ou negro' receber ia duzentos açoites na parte 
n1ais pública do arraial e dois meses de cadeia 'e sendo branco será logo 
preso e atuado, remetido a esta Vila, a sua custa, para lhe i1npor a pena 
de extenn ínio' ( ... ) Mais dura, ainda, era a disciplina in1posta aos soldados 
de guarnição nas aldeias, e1n seu trato co1n os índios( ... ) Por isso a 1nesti­
çage1n co111 o índio parece ter sido pura1nente ocas ional durante o perío­
do colonial e1n Goiás , e de proporçõe s 1nuito modestas". 

Ern vista disso entendo que os cha1nados aldea1nentos do Rio das Pe­
dras, do Lanho so e do Piçarrão não constituíra1n aldea1nentos propria-
1nente ditos, co1no os posteriores, ne1n aldeias. Embora fossern "criados 
sob a supervisão do elen1ento branco", no caso do coronel Antônio Pires 
de Can1pos, sob ordens do governador-geral, sua função ia alérn daquela 
que caracteriza urn aldea1nento. 

Estavan1 sob as ordens de Antônio Pires de Ca1npo s, 1nas este enquanto 
comandante não tinha a função de catequizar, cristianizar ou fazer os índios 
perder sua cultura original e assimilar a dos coloni zadores, e1nbora isso 
fosse inevitável, prev isto e até desejado. Seu papel i1nediato era outro: 
co1nandar un1 grupo de índios guerreiros, e que como tais deveria1n per­
rnanecer sob risco de ser substituídos, e lutar pennan enten1ente contra os 
Kayapó até livrar a Estrada do Anhan güera e os povoados de seus ata­
ques, o que i rnp l icava deslri bal ização e alteração da estrutura social tribal. 
Para isso estavan1 alojad os naqueles locais, pontos n1ilitares estratégicos. 
E para isso fora1n trazidos em várias levas de Mato Grosso. Ta1nbé 1n não 
consta que outros grupos indígenas tivessein se alojado ali para outros fins. 
Foran1, portanto, quarté is de tropas indígenas, to1nando o tenno quarte l 
corno edifício onde se alojan1 tropas, ou quartéis-aldean1cntos. 

Os aldca1nen tos construído s n1ais tarde na província de Goiás cra1n. 
rcaltnc nlc, alc.lca111cntos e f oratn estudados por 1nin1 nos trabalhos: ·'Alclca-
1nc nto~ go ianos en1 1750- os j esuítas e a n1i neração" , São Pau lo, Re,'. 
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de Antropolog ia, vol. 30/31/32: 111-132, 1987 /88/89 ; "A agropecuária 
e os aldeamentos indígenas da província de Goiás", São Paulo, Perspec­
tivas, vol. 9/ 1 O: 119- 143, 1986/7 ; "A navegação fluvial e os aldeamentos 
e111 Goiás" (inédito) e "Os últimos aldea111entos indígenas da província de 
Goiás" São Paulo, Rev. Mu s. Paul. , vol. 32: 195-205 , 1987. 

Notas 

Professor Ass ist. Doutor do Departamento de Antropo logia, Políti ca e Fi­
losofia da Faculda de de Ciê ncias e Letras - Unes p - Araraquar a, SP. 

2 Alg uns autores f alarn erroneamente e1n Aldeia de Sant' Ana do Ri o da s Pe­
dras . Co nfusão dos nomes de dois aldemnentos : Rio das Pedras e Sa nt' An a 

do Rio das Vel has . 

3 Ca rvalho Franco diz que fora n1 seis : Sant ' Ana, Ri o das Pedr as, Lanh oso, 
Pilnar rão (sic), Rio das Velha s e Guarin os . Bandeiras e Bandeirantes de S. 

Paulo , p. 26 1. Ap ud : Ta unay (47:535-6) . 

4 Casa l ( I 6:247) se refe re a Antônio Pires de Cainp os rapida1n ente, de 1nanei-

ra errônea e subj etiva. 

S Taunay , e1n outr o trabalho ( 47:537-8), afirma qu e o gove rnado r o sol icitara 
pa ra soco rrê- lo po rqu e soubera de u111a poss ível co nspi ração traidora, a 
respe ito de roubo de quint o do ouro . Nes te 111esn10 trabalho (:258) diz qu e 
após sua mo rte sub stituiu -o João de Godoi Pint o da Silve ira . 

6 Bra sil ( 12 :53, n. 48) fal a e1n seqües tro de se us bens ex istentes em Ri o das 

Pedr as. 

7 Casa l ( 16:247) d iz: "No 1neio do séc ulo passa do vivia entr e o Paranaíba e o 
rio Gr ande, u1na horda de Bororos cujo cac ique era então um pauli sta cha-
1na do Ant ônio Pires de Cainpo s, 1noço de muit a esperteza, habilidad e e gê nio 
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para faze r des te povo quanto de le se pretende sse por sua i ntermcd iação" . 
Coe lho ( 19: 139) se referindo à descobe rta da capitania de Mat o Gro sso, cn1 
1718, diz: "A Antônio Pires de Cmnpos se deve esle dcscohri1ncnlo porqu e 
viajando( ... ) en1 conquista do índio gentio, que rcduzirarn à esc ravidão''( ... ) 
Tmnb é1n na carta de José Pint o da Fonseca .(22 :377-8) se lê sobre as atroci­
dad es que ele fez co n1 os índio s Karajá , esc ravizando-os e ve ndendo-o s a 
razendei ros. 

8 O pode r político exe rciuo aqui através do s gove rnad ores se articulava de 
várias 1nanei ras e co n1 véiri as forças, sen1prc objetivando o cxtcrn1ínio do 
índio ou ue sua cultura . Con10 esc rev i e1n outro trabalho (3 7: 1986 ). a provi­
são de 30 de n1aio de 1753 "ordenava que se enviasse os s ilvíco las já do-
1ncsticado s co1n seus rcspect i vos 111 iss ionári os ao centro da s tribos se iva­
ge ns pa ra chan1ar seus irnüíos à 'civ ilizaç ão'. Ora se articulava co m os 
bandeirantes , para dest ru í-los, ora con1 a Igreja , para sub1netê-los". 

9 Segundo infonna ção oral de Maria Biida Baqu eiro Paraí so, "a documen ta­
<;ão relativa aos a lclcan1cntos crn te la encon tra-se cn1 Goiás Velho e no Ar­
qui vo Públi co Mineir o". 

10 Estranha essa loca lização. Sain t-Hilair c eleve ter-se enga nado. 
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